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Mundo Legislativas e regionais na Venezuela

Eleições
marcadas
por apelos ao
boicote e
desânimo geral
A líder da oposição venezuelana,
María Corina Machado, tem apelado
ao boicote do acto eleitoral de hoje
AnaBrito
AVenezuela realiza hoje aseleições
legislativase regionais para escolher
os285 deputados paraa Assembleia
Nacional e 24 governadores esta-
duais.

Dez meses depois das últimas pre-
sidenciais, marcadas por grande
mobilização popular, em quea coli-
gação daoposição(a PUD –Platafor-
maDemocrática Unitária) encabe-
çada por Edmundo González recla-
mou uma vitória por 66,23% dos
votos, mas em que o Conselho
Nacional Eleitoral (CNE) eo Supre-
moTribunal declararam a vitória de
Nicolás Maduro com 51,20% dos
votos, “não há espírito de eleições,
como se sente nos outros anos, diz
ao PÚBLICO o conselheiro das
comunidades portuguesas na Vene-
zuela Fernando Campos Topa.

As manifestações contra o resul-
tado oficial e a repressão que se
seguiu, bem como a recusa do
Governo de Maduro de divulgar os
registos oficiais para comprovar a
veracidade dos números “deixaram
marcas difíceis de apagar”, e o que
há“é um grande desânimo das pes-
soas”, afirma.

Há 21 milhões de inscritos, mas o
empresário do ramo do retalho ali-
mentar está convencido de que a
abstenção “será muito grande”, até
porque o ouve da boca daqueles
com quem se cruzano dia-a-dia: “As
pessoas dizem ‘para que é que eu
vou votar, a gente já sabe que vão
ganhar’; outros acham que se forem
votar agora vão legalizar aquilo que
sedeu em Julho”.

Os apelos ao boicote à“farsa elei-
toral” têmvindo daprincipal líder
da oposição na Venezuela, María
Corina Machado (do Vamos Vene-
zuela, que integrava a coligação
liderada porEdmundo González),
mas não são consensuais. O partido
da oposição Primeiro Justiça (PJ)

anunciou em Abril a expulsão do
líder político Henrique Capriles,
candidato presidencial em 2012 e
2013, que decidiu concorrer às elei-
ções de hoje.

Fernando Campos Topa acredita
que a não-participação naseleições
“também nãoajuda, porque um dos
maiores erros que aoposição vene-
zuelana cometeu nos últimos 25
anos” foi deixar o caminho livre a
Hugo Chávez. “Deixaram a Assem-
bleia da República completamente
nas mãos dopartido do Presidente
Chávez e eles fizeram tudo o que
queriam; modificaram a Constitui-
ção e todos os poderes.” Aoposição
deixou “criar este espaço e ainda
hoje estamos apagar por isso”, con-
ta, a partir deCaracas.

Seja qual for o resultado, há já
uma certezaà partida, garante Fer-
nando Campos Topa: “No dia
seguinte é segunda-feira e temos
todos de sair para ir trabalhar. É
uma segunda-feira igual às outras.
Embora euacredite que aspessoas
atévão tentar nem ver as notícias,
porque não ajuda nada”, admite.

Vitórias para todos
Também a partir da capital venezue-
lana, o analista político Luis Vicente
León diz que é “plausível uma taxa
de participação entre 30% e 35%” e
que “a combinação da elevada abs-
tenção, do apelo departe da oposi-
ção aoboicote das eleições e da frag-
mentação entre os grupos daoposi-
ção que participam favorece um
resultado claramente dominante
para o partido no poder”, já que só
seespera uma “concorrência efecti-
va emdois outrês estados”.

Para este economista e professor
universitário, seja qual foro resul-
tado, “é previsível que diferentes
actores reivindiquem a vitória por
diferentes razões”. Para o Governo
de Maduro, a maioria parlamentar
servirá “como uma validação da sua

Maduro detém opositor político naclandestinidade

U
m dos últimos episódios
que antecedeu as eleições
de hoje foi a detenção de
um dos opositores de

Maduro. Odirigente do Primero
Justicia (PJ), umdospartidos que
se coligounas eleições
presidenciais do ano passado
contra oactual Presidente, Juan
Pablo Guanipa, foi detido na
sexta-feira.

Tal como a sua aliada e
coordenadora do Vente
Venezuela, María Corina
Machado, Guanipa
encontrava-se na
clandestinidade desde os
tumultos que se seguiram às
eleições e à repressão sobre os
membros daoposição. O
dirigente político foidetido com
outros 50 colaboradores.

O jornal venezuelano El
Nacional refere queGuanipa foi

visto pela última vez em público
num protesto em Agosto. A
notícia da sua detenção foidada
num post na rede X: “Irmãos, se
estão a ler isto, é porque fui
raptado pelas forças do regime
de Nicolás Maduro. A partir de
hoje, faço parte da lista de
venezuelanos raptados pela
ditadura”.

Ementrevista ao siteargentino
Infobae, María Corina Machado
considerou a detenção um sinal
evidente das fragilidades do
regime no poder. O regime de
Maduro está “em fase terminal” e
a repressão é o único trunfo que
lhe resta, afirmou. Machado, que
permanece escondida há dez
meses, tal como outros líderes
políticos, diz ter a certeza que
também está a ser procurada.

Os EUA criticaram já a
actuação das forças de Maduro.

Num comunicado citado pelo El
Nacional, a embaixada
norte-americana em Caracas
acusou Maduro de intensificar “o
uso da guerra jurídica para
silenciar arbitrariamente vozes
venezuelanas proeminentes na
véspera de eleições quenão
serão livres, justas ou
transparentes”.

“A administração Trump reitera
o seu compromisso de
responsabilizar os funcionários
do regime por violações dos
direitos humanos e garantir que
os EUA não contribuam, directa
ou indirectamente, para o
financiamento de uma ditadura
que colabora activamente com
nossos adversários”,
acrescentou o comunicado, em
alusão àproximidade entre o
regime de Maduro e Teerão e
Pequim.

María Corina Machado
com Juan Pablo Guanipa,
detido na sexta-feira

María Corina Machado
com JuanPablo Guanipa,
detido nasexta-feira
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posição política”, enquanto, para a
oposição abstencionista, a baixa
taxadeparticipação será um reflexo
da “rejeição pública” do processo
eleitoral. “Já a oposição participan-
te argumentará que, embora mino-
ritária, a sua presença parlamentar
impede a exclusão total, preservaa
visibilidade institucional e posiciona
os seus líderes para futuros proces-
sos políticos ou negociações”.

Sobre a principal figura da oposi-
ção, o analista explica que “a popu-
laridade de María Corina Machado
tem vindo a enfraquecer rapida-
mente, seguindo o mesmo padrão
de declínio registado por Juan Guai-
dó, em 2019”.

“Apesar de continuar a ser a figu-
ra mais proeminente da oposição,
perdeu mais de 25 pontos percen-
tuais de aprovação”, enfrentando
“projecções cada vez mais negati-
vas” devido auma “incapacidade de
cumprir a promessa de mudança
política” com a qual se comprome-
teu ao longo dos anos.

“A sua coragem não está em cau-
sa, a sua eficácia e capacidade de

cumprir as expectativas é que
estão”, sublinha Luis Vicente
León.

E a “situação é agravada pela sua
necessidade de apoiar políticas que
são profundamente impopulares
entre os venezuelanos — incluindo
sanções dos EUA eaté deportações
sumárias para El Salvador, que são
amplamente vistas como inaceitá-
veis pela população”.

A estratégia política da líder do
Vamos Venezuela “passou a sera de
aproveitar a onda de desinteresse
generalizado em participar nas elei-
ções”, apelando à abstenção, mas
“muitos consideram que este é um
curso suicida paraa oposição, pois
acelera aperda deespaço político e
relevância”.

Marcelo Moriconi, investigador e
professor do Centro de Estudos
Internacionais do Iscte, estáconvic-
to de que as eleições de Julho do
ano passado foram “as últimas elei-
ções na Venezuela”. Tudo o que
vieragora será“uma encenação ou
um simulacro de eleição e o resul-
tado será aquele queo oficialismo

quiser”, diz ao PÚBLICO.
Maduro está no poder e aí ficará

“enquanto houver instituições,
como o exército, que oapoiem”, diz
o especialista. “Quando começar a
perder esse poder,e já há sinais de
quebras internas nessas institui-
ções, será isso que eventualmente
levará a umamudança de regime”,
explica.

“Salvar o pescoço”
Referindo o episódio recente da
libertação dos opositores políticos
que estavam refugiados na Embai-
xada da Argentina e que foram reti-
rados do país através de uma ope-
ração-surpresa organizada pelos
Estados Unidos, no que foi “um gol-
pe muito negativo para o Maduro”,
Marcelo Moriconi diz que já se
começam a ver fragilidades. Assim,
mais tarde ou mais cedo, é provável
que se comecem a ver movimentos
de “autoprotecção de alguns secto-
res”.

Podehaver quem, dentro do ecos-
sistema governativo, judicial e poli-
cial venezuelano, comece a achar
que antes que as coisas comecem a
ficar “muito críticas para Maduro”
seja melhor incentivar uma mudan-
ça, para não ir por arrasto. Segundo
o académico, “Maduro sair do poder
não significa só sair do poder”,
significa que haverá muita gente a
quem atribuir culpas pelo regime e
são esses que podem eventualmen-
te gerar“movimentos internos que
digam ‘olha, o melhor é dar esta
cabeça [Maduro] para salvarmos o
nosso pescoço’”.

LuisVicente León reconhece que
grande parte da população perdeu
a confiança na possibilidade de as
eleições constituírem uma via viável
para a mudança política. “A absten-
ção é menosuma questão de apatia
e maisuma questão de frustração
com ambos os lados do espectro
político, levando a um sentimento
colectivo de estagnação e impotên-
cia.” Maso analista sublinha que
para quebrar este “ciclo complexo”
não se pode estar à espera de “um
ponto de viragem único” ou uma
“única eleição ou acção radical”.

Será um “processo longo e difí-
cil”, que tem de começar com “o
reconhecimento de uma realidade
fundamental”, que é que a oposição
“não foicapaz de converter as vitó-
rias eleitorais numa verdadeira
mudança política”, mesmo que
represente “uma maioria em termos
de sentimento público”.

Por isso, defende que “a partici-
pação moderada da oposição, mes-
mo quando vai contra o sentimento
popular e enfrenta duras críticas,
torna-se uma forma de resistência
política”, para “preservar espaços,
manter a presença institucional e
recusar-se a abandonar a luta, em
vez de deixar um vazio que poderia
ser preenchido por um domínio de
partido único ao estilo cubano, ira-
niano ou nicaraguense”.

LEONARDO FERNANDEZVILORIA/REUTERSLEONARDO FERNANDEZ VILORIA/REUTERS


